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1. SUMÁRIO EXECUTIVO  

O mercado de carnes do Brasil traz um consumidor cada dia mais exigente, neste 

sentido, vem crescendo o nicho para carnes nobres ou gourmet, no qual o público está 

disposto a buscar um produto de alta qualidade e segurança, trazendo uma nova experiência 

na compra desse alimento. 

Com foco neste cenário, o plano de negócio a seguir, mostrará detalhes para abertura 

de um empreendimento da agroindústria frigorifica na região sul do estado do Mato Grosso, 

com uma identidade organizacional de inovação e confiança, a estratégia é se diferenciar na 

qualidade dos produtos e no relacionamento com o cliente, trazendo opções de fornecimento 

direto para o consumidor e compras online. 

Este documento tem o objetivo de analisar a viabilidade financeira desta empresa, que 

será composta por dois sócios com experiências no mercado agro e comercial, além da 

pretensão de busca por investidores interessados no negócio. O porte do empreendimento é 

grande, e a construção e instalação deverá ocorrer da etapa zero, com investimento inicial 

total aproximado de R$ 10 milhões, o faturamento anual projetado deve ultrapassar a casa dos 

R$ 200 milhões.  

O “payback” avaliado é de 6 meses, e o VPL de R$ 13.967.226,83, para uma taxa 

mínima de atratividade de 1% ao ano. A análise de sensibilidade mostrou alguns cuidados 

importantes para refinar o negócio, mas a conclusão do plano elaborado é “go” para o projeto, 

com o próximo passo de buscar investidores e envolver “stakeholders”.  
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2. A Empresa – Descrição Geral 

O empreendimento atuará no ramo da agroindústria frigorifica na região sul do estado 

do Mato Grosso, no município de Campo Verde-MT e deverá ter foco no mercado de carnes 

nobres (“gourmet”). 

A empresa denominada de Frigorífico Frigo Tílias, terá capacidade para abate de 500 

animais por dia, e quer ser referência quando o assunto é qualidade de carnes e confiança do 

consumidor, conforme a identidade organizacional abaixo: 

 Missão: Fornecer carnes bovinas com qualidade e excelência, acima da expectativa dos 

clientes, com os mais inéditos, especiais e saborosos cortes. 

 Visão: Ser reconhecido pelos clientes, consumidores e colaboradores, como o frigorífico 

de maior inovação e confiança do estado do Mato Grosso. 

 Valores: Confiança, Empreendedorismo, Segurança, Inovação, Respeito e Dedicação. 

Em um cenário de grandes indústrias, o Frigorífico Frigo Tílias tem a estratégia de se 

diferenciar na qualidade dos produtos e no relacionamento com o cliente, o que é facilitado 

devido ao menor porte e estrutura organizacional quando comparado com outros frigoríficos 

do mercado.  

Uma outra solução encontrada é o fornecimento de produtos cárneos diretamente para 

o consumidor final, com uma calendarização de entrega semanal, podendo ser realizado via 

aplicativos de mensagens ou web. Isso trará, além da proximidade e informação de demanda 

do cliente, margens mais satisfatórias para o negócio. As linhas a serem trabalhadas são: 

Linha Premium Meat, com cortes nobres, Linha Soft, com cortes tradicionais, e Linha Fit, 

com baixa gordura. 

Os fornecedores serão pecuaristas selecionados em toda região, passando por critérios 

na escolha dos animais, desde a criação até a genética, com a proposta de ágio nas compras 

para maior atratividade. 
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3. Análise de Mercado 

3.1 Análise Setorial 

Nos últimos anos, viemos notando um crescimento exponencial da economia do estado 

do Mato Grosso (MT), com PIB crescente a todo ano, além do aumento populacional e 

expansão das cidades, só no período de 2010 a 2017 o estado saltou de 3.035.122 para 

3.344.544 habitantes, um crescimento de 9,26% em sete anos (IBGE, 2017). Os principais 

setores são indústria e agronegócio, com destaque para a pecuária; o rebanho bovino mato-

grossense cresce a cada ano, e já é o maior do país (INDEA, 2017).  

Com maior número de pessoas e exportação aumentando a cada ano, a demanda por 

alimentos e proteínas animais também cresce, o que favorece o aumento do rebanho no 

estado. Avaliando os números da indústria da carne bovina, o MT possui hoje, 31 frigoríficos 

com sistema de inspeção federal (SIF) e 9 com sistema de inspeção estadual (SISE) (adaptado 

de INDEA, 2017). A figura 1 mostra a distribuição territorial nas mesorregiões. 

 

Figura 1. Distribuição territorial dos frigoríficos em operação, no estado do Mato Grosso (2017). 
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O mercado de carnes no Brasil traz um consumidor cada dia mais exigente, 

principalmente depois do escândalo, com a operação “Carne Fraca” deflagrada pela Polícia 

Federal em março de 2017. Uma das empresas mais afetadas, foi a JBS, a qual tinha o título 

de maior empresa do segmento do mundo e que, com a credibilidade abalada, ainda possui, 

35% dos frigoríficos do estado do MT (EXAME, 2017). Em meio a toda essa crise, um nicho 

do setor segue crescendo, o mercado de carnes nobres ou gourmet, no qual o consumidor está 

disposto a pagar um pouco mais por um produto de alta qualidade, segurança e maciez 

(adaptado de O PRESENTE RURAL, 2016). 

Neste sentido foi identificado a oportunidade de um empreendimento frigorífico, com 

foco nesse mercado, para o abate de bovinos, no município de Campo Verde-MT. A cidade de 

apenas 29 anos de fundação e 39.933 habitantes não possui indústria frigorífica de carne 

bovina, e fica localizada em uma posição central entre as cidades de Cuiabá-MT (590.118 

hab), Rondonópolis-MT (222.316 hab) e Primavera do Leste-MT (69.293 hab) (IBGE, 2017). 

A região possui um dos climas mais amenos do Mato Grosso, com altitude acima de 

700 metros, as temperaturas são mais baixas do que o restante do estado, o que permite a 

criação ou cruzamento de raças de gado europeia, trazendo os benefícios de maciez, 

suculência e marmoreio, características indispensáveis para o mercado de carnes gourmet. 

Atualmente já há alguns pecuaristas na região que trabalham com raças mistas ou 

europeias, como Senepol, Brahman e Brangus (mistura de Nelore com Angus). 

Avaliando o fornecimento de animais para abate, dados do IBGE (2015) mostram que 

o rebanho bovino dos municípios em um raio de 250 Km de Campo Verde-MT soma-se um 

número maior que 4 milhões de cabeças (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Rebanho bovino (unidade animal) por munícipio. 

CIDADE REBANHO BOVINO 

Santo Antônio do Leverger 542.667 

Paranatinga 410.194 

Rondonópolis 355.349 

Poxoréu 350.695 

Pedra Preta 344.422 

Itiquira 324.984 

Novo São Joaquim 263.090 

Juscimeira 182.918 
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Guiratinga 167.821 

Barão de Melgaço 160.867 

Chapada dos Guimarães 155.476 

Nova Brasilândia 138.946 

Cuiabá 109.412 

General Carneiro 108.992 

Dom Aquino 103.981 

Campo Verde 102.047 

Tesouro 99.465 

Jaciara 92.049 

Planalto da Serra 90.645 

São José do Povo 79.951 

Santo Antônio do Leste 50.602 

Primavera do Leste 41.788 

São Pedro da Cipa 15.139 

TOTAL 4.291.500 
Fonte: IBGE, 2015. 

 

Para um empreendimento deste porte, é de extrema importância o apoio político do 

município e estado, neste sentido, foi verificado que já existe um projeto com incentivo para o 

investimento de uma indústria desse segmento para o município de Campo Verde-MT. Além 

disso a Comissão de Agricultura e Reforma Agrária (CRA) discutiu recentemente com outros 

representantes do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento sobre a 

descentralização de empreendimentos no setor frigorífico de carne, o objetivo é ordenar de 

forma equilibrada e justa, para que tanto os produtores, de todos os portes, quanto a indústria 

processadora possam desenvolver suas atividades sem maiores percalços e prejuízos aos 

municípios, aos trabalhadores e à fiscalização sanitária (AGÊNCIA SENADO, 2017). 

Outras possíveis ameaças do setor são a variação da cotação da arroba do boi gordo, 

que afeta diretamente a formação dos preços e custos, e as eventuais crises, que impactando a 

indústria e as exportações, podem afetar o consumo/demanda. A proposta e nicho de mercado 

em questão podem minimizar tais oscilações. 
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3.2. Análise da Demanda 

De acordo com o site FarmNews (2017), avaliando a evolução do consumo per capita 

de carne bovina no Brasil, o ano de 2017 teve o maior consumo histórico do país, desde o ano 

2000, com estimativa de 26,47 kg/hab./ano (Gráfico 1).  

 

Gráfico 1. Evolução do consumo per capita de carne bovina no Brasil, desde o ano 2000, em kg/hab./ano. 

 

Fonte: FarmNews, 2017. 

 

Em pesquisa local, realizada com Quiz Online, 48 participantes responderam 7 

questões sobre o hábito de compra e consumo de carnes bovinas na região. Com relação ao 

local de compra, 50% dos participantes compram carne bovina em açougues/casa de carnes e 

50% compram em supermercados. Quando se fala em frequência, 77% deles compram carnes 

semanalmente, 15% diariamente e 8% quinzenalmente. Na questão sobre a quantidade 

(quilos) consumidos por mês, na média, as pessoas entrevistadas sinalizaram um número de 

4,5 Kg/hab./mês, extrapolando para o ano, chegamos em 54 Kg/hab./ano, mais que o dobro do 

consumo médio do país (2018). Todo o público entrevistado está enquadrado entre as classes 

A, B e C, nos percentuais de 15%, 50% e 35% respectivamente, baseados nos critérios do 

IBGE (2016).  
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Segundo o SEBRAE (2009), o consumo de carne no Brasil varia de acordo com o 

poder aquisitivo da população. Pessoas de renda elevada têm taxas de consumo semelhantes 

às dos maiores consumidores mundiais – mais de 50 kg por habitante ao ano – enquanto que 

nas camadas de baixa renda o consumo não ultrapassa 10 kg por habitante ao ano. 

De acordo com as estimativas da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa 

(ABEP, 2016), seguindo os critérios para distribuição de classes atualizados, o Brasil possui a 

distribuição percentual conforme tabela 2. 

 

Tabela 2. Percentuais de distribuição de classes no Brasil. 

Classe Brasil  Sudeste  Sul  Nordeste  
Centro 

Oeste  
Norte 

A  2,9%  3,6%  3,4%  1,4%  4,2%  1,8% 

B1  5,0%  6,2%  6,2%  2,7%  5,3%  3,4% 

B2  17,3%  21,0%  20,6%  10,5%  18,7%  11,7% 

C1  22,2%  25,3%  28,0%  15,1%  23,0%  17,9% 

C2  25,6%  25,4%  24,8%  25,6%  27,5%  26,3% 

D-E  27,0%  18,5%  17,0%  44,7%  21,3%  38,9% 

TOTAL  100%  100%  100%  100%  100%  100% 
 Fonte: ABEP, 2016. 

 

 

O interesse da empresa é atuar em todo o mercado disponível, que deve estar entre as 

classes A, B e C, porém, como mercado alvo, deve-se ter o público das classes A e B, de faixa 

etária de 20 a 50 anos. Com este foco, estima-se uma abrangência em torno de 20% da 

população disponível. 

Buscando mensurar o mercado potencial, de acordo com as informações coletadas de 

consumo por tipos de cortes e preço médio da região, foi estimado uma receita média por 

pessoa e por corte, o preço médio utilizado foi coletado em março de 2018 (Tabela 3). 
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Tabela 3. Estimativa de Receita por pessoa e por Corte, baseado em dados locais (2018). 

Cortes Consumo (%) Preço Médio (R$/Kg) Consumo (Kg/pessoa/mês) Receita (R$/pessoa/mês) 

Alcatra 16,4%  R$ 27,78  0,739  R$ 20,516  

Maminha 7,5%  R$ 33,88  0,336  R$ 11,384  

Picanha 7,5%  R$ 41,98  0,336  R$ 14,106  

Filé Mignon 7,5%  R$ 36,68  0,336  R$ 12,325  

Fraldinha 13,4%  R$ 23,88  0,604  R$ 14,432  

Carne Moída 11,9%  R$ 18,00  0,537  R$ 9,660  

Coxão Duro 7,5%  R$ 20,79  0,336  R$ 6,986  

Coxão Mole 13,4%  R$ 26,88  0,604  R$ 16,245  

Contrá Filé 13,4%  R$ 29,68  0,604  R$ 17,937  

Acém 1,5%  R$ 17,88  0,068  R$ 1,210  

TOTAL 100%  R$ 27,74  4,500  R$ 124,80  

Fonte: Elaborado em março/2018. 

  

Para se ter uma ideia em números, considerando apenas as populações dos municípios 

próximos à empresa (Cuiabá, Rondonópolis, Primavera do Leste, Jaciara, Dom Aquino, 

Chapada dos Guimaraes), temos mais de 1 milhão de habitantes, 20% desta população, 

significa 200 mil pessoas das classes A e B. Traduzindo para a receita potencial do mercado, 

chegamos à aproximadamente 300 milhões de reais por ano em vendas de carnes bovinas. 

 

3.3. Análise da Concorrência 

O estado do Mato Grosso (MT) possui 8 frigoríficos com inspeção estadual, que 

podem comercializar produtos apenas dentro do estado, e 31 frigoríficos com inspeção 

federal, comercializando dentro e fora do estado (INDEA, 2016). 

De maneira geral, 95% da indústria frigorifica do estado foca sua produção para o 

mercado de exportação e mercado interno comum, de cortes tradicionais e vendas para 

açougues e supermercados, em todo o Brasil.  

O único concorrente para o mercado de carnes nobres, com sede em Rondonópolis-MT 

e de grande expressividade na região sul do estado é o Grupo Celeiro, com 10 anos de 

mercado, terceiriza 100% do seu abate, e com isso trabalha focado em desossa e 

industrialização de carnes especiais. No mercado regional, atua no atacado e varejo. No 

atacado, atende grandes redes de supermercados, hotéis, restaurantes entre outros e no varejo 
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com lojas próprias (Casa de Carnes Celeiro), sendo 2 em Rondonópolis e 1 distribuidora em 

Cuiabá. No ano de 2017 a Celeiro Carnes Especiais foi premiada pela Revista IstoÉ Dinheiro 

como a 4ª melhor carne do país (IstoÉ Dinheiro, 2017). 

Os pontos fortes do Grupo Celeiro são o histórico e reconhecimento na praça, a 

qualidade dos produtos e o foco no nicho de mercado em questão. Os pontos fracos são a 

capacidade de produção e atendimento à demanda, além da terceirização de todo processo de 

abate, que causa total dependência da parceria com outros frigoríficos.  

 

4. Oferta da Empresa 

A proposta é a abertura de um empreendimento que atuará no ramo da agroindústria 

frigorifica, denominado Frigorífico Frigo Tílias, para o abate de bovinos e comercialização de 

proteína animal e outros subprodutos. Sediada no município de Campo Verde, região sul do 

estado do Mato Grosso, com serviço de inspeção federal (SIF), a empresa pretende ter atuação 

nacional. 

Dentro dos objetivos estratégicos da empresa, o plano de ação pretende seguir duas 

estratégias do modelo de Porter combinadas, a estratégia de diferenciação e a de enfoque. 

Alinhado com a missão e visão, a estratégia de diferenciação pretende trazer mudanças de 

comunicação, atendimento e produtos para este setor, paralelamente, a de enfoque incentiva e 

desenvolve ainda mais este mercado (carnes nobres) que tem crescido no pais. 

Para os clientes, a aposta está em criar uma nova experiência no momento da compra 

de carnes bovinas, buscando marketing de destaque, desde a marca até as embalagens, 

trabalhando com linhas diferenciadas (Linha Premium Meat, com cortes nobres, Linha Soft, 

com cortes tradicionais, e Linha Fit, com baixa gordura), informações de preparos e sugestões 

gastronômicas. Além disso, para se aproximar ainda mais do consumidor, pretende-se utilizar 

das novas tendências virtuais, como o Social Influencer Marketing, redes sociais e e-

commerce (varejo).  

Para os fornecedores, a ideia é criar incentivos na cadeia, e valorizar a entrega de 

animais com melhores índices (rendimento de carcaça, carne marmorizada, espessura de 

gordura, etc); um dos projetos prevê parcerias com alguns criadores, visando orientar o 

manejo necessário para alcançar esses critérios. Essa prática, além de garantir parte da 

demanda de fornecimento, traz mais transparência e rastreabilidade para o processo, aqui, 
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mais um ponto positivo, que pode ser ofertado ao mercado, reforçando o valor de 

credibilidade e confiança aos consumidores. 

Para os distribuidores (atacado), o maior valor agregado juntamente com a crescente 

demanda destes produtos, deve ser o atrativo, com possibilidades de exclusividade e parcerias 

de gestão compartilhada e geração de demanda.  

O quadro 1 mostra a análise SWOT do projeto. 

 

Quadro 1. Análise SWOT 

Forças 

 Setor tradicional e estável no país. 

 Negócio com fluxo de alto giro. 

 Uso de Social Influencer Marketing. 

 Diferenciação em um segmento consolidado, 

com produto básico de consumo. 

 Região permite criação de raças nobres. 

 Proximidade com grandes cidades (Cuiabá-

MT, Rondonópolis-MT). 

 Cortes diferenciados. 

 Maior valor de ticket-médio. 

 

Oportunidades 

 Mercado gourmet em crescimento. 

 Estabelecer parcerias regionais. 

 Aumento do consumo de proteína animal no 

mundo. 

 Aumento de renda da população. 

 Crescimento econômico do estado de Mato 

Grosso. 

 Consumidor cada vez mais exigente em 

qualidade. 

 

Fraquezas 

 Pouco volume de abate contra grandes 

players do mercado. 

 Ociosidade dos frigoríficos. 

 Sazonalidade da oferta de animais. 

 Variação do preço da arroba. 

 Baixa vida-de-prateleira. 

 Concorrência com a carne de frango e suína.  

 

Ameaças 

 Crises do setor (ex: operação carne fraca). 

 Abates informais (clandestinos). 

 Hábitos alimentares com menores consumo 

de carne animal. 

 Aumento da importação de carnes. 

 Grandes players entrando neste mercado. 
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5. Plano Operacional 

O projeto pretende construir uma indústria com capacidade máxima de abate para 500 

animais por dia, em área total de 5 hectares, e estimativa de 3.000 metros quadrados de 

construção, já visando um futuro crescimento; porém inicialmente, a operação deve abater 

250 animais/dia. 

A construção e instalação do frigorifico deverá ocorrer da etapa zero, os detalhes 

como, localização, empresa construtora, layout da indústria, adequação ambiental para SIF, 

entre outros, devem ser definidos após conclusão do trabalho; uma das alternativas em análise 

é a permuta do terreno com a prefeitura do município como forma de incentivo, projeto que já 

segue em discussão como citado anteriormente.  

Atualmente, as linhas de abate e tecnologias adotadas são padrões em quase todos os 

frigoríficos, devido as exigências ambientais, sanitárias e fluxograma do processo (Figura 2), 

não há muitas diferenças quando o assunto é eficiência operacional.  

 

Figura 2. Fluxograma da linha de abate de bovinos. (RABELO & SILVA, 2014). 

 

 



21 

 

O que há de vantagem para novas instalações são detalhes em adequações atuais e os 

equipamentos e estrutura que acabam gerando menor manutenção e problemas durante a 

produção, reduzindo o tempo de paradas e questionamentos pelos responsáveis da inspeção. 

Para o segmento em questão, o fluxo de entrada e saída é diário, portanto não se 

trabalha com estoque de matéria prima, apenas a produção é que se pode ter um tempo maior 

de armazenamento, como a carne a vácuo que pode ser mantida resfriada por até 90 dias, e a 

carcaça inteira, que pode ser mantida por até 7 dias. Materiais e produtos essenciais à 

produção também são armazenados na indústria, como embalagens, EPI’s, facas, serras, 

produtos de limpeza, higiene e tratamentos. 

A logística de entrega será realizada com frota própria, adequando o número de 

caminhões ao sistema de distribuição estabelecido, a previsão para o abate inicial é de 5 

caminhões de entrega; a atuação será no atacado, com redes de hipermercados, 

supermercados, açougues e restaurantes. Haverá interesse de estabelecer parceiros com 

distribuição exclusiva, com gestão compartilhada de estoques e geração de demanda, 

buscando repassar a nova experiência de compra aos clientes. O atendimento ao varejo, 

inicialmente será com vendas online (via aplicativos de mensagens ou web) e entregas 

calendarizadas semanalmente, o que deve ocorrer para apenas alguns municípios, até 

adaptação para território nacional. Posteriormente, pretende-se avaliar uma rede de lojas 

físicas com modelo franqueável.  

Os fornecedores são criadores de gado, principalmente da região de atuação, que 

devido ao perfil climático, favorece a criação de raças europeias e cruzamentos industriais, os 

quais possuem características mais desejáveis para a produção de carnes nobres, inclusive, a 

proposta é remunerar a cadeia e priorizar esse animal. Outro ponto estratégico, são as 

parcerias exclusivas e integradas, como forma de orientar o manejo necessário, garantir parte 

da demanda e trazer rastreabilidade e segurança para o processo. O carregamento dos animais 

para abate também deve ser com frota própria ou terceirizada dependendo da distância de 

transporte, da mesma forma, a previsão inicial é de 5 carretas “boiadeiros”. 

Com relação à organização da empresa, o organograma foi projetado para divisão em 2 

áreas principais - comercial e industrial – e outros 7 departamentos, conforme demonstrado na 

figura 3.  
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Figura 3. Organograma projetado para frigorífico Frigo Tílias (2018). 

 

 

O número de funcionários estimados é de 1 para cada animal abatido, com isso, para 

um abate inicial de 250 animais por dia, deve-se ter 250 funcionários, dos quais, 

aproximadamente 80% no departamento de produção. 

Como o mercado escolhido exige um produto de extrema qualidade, o departamento de 

RH deverá trabalhar com as técnicas de Endomarketing e Empowerment, procurando trazer 

mais engajamento e comprometimento das equipes e um clima organizacional saudável, para 

que isso possa se refletir também no produto final. 

 A diretoria, responsável pela gestão da empresa seria composta, à princípio, por 2 

proprietários, um deles, escritor deste projeto, aluno de MBA e engenheiro agrônomo, com 

experiência de 5 anos em empresa multinacional agrícola, na área comercial de insumos e 

fornecimento, trabalhando direta e indiretamente com produtores, distribuidores e 

stakeholders do ramo. A outra, médica veterinária, com experiência de 2 anos, atua na área de 

inspeção sanitária e de qualidade, já trabalhou no abate de 4 frigoríficos diferentes nos estados 

de Santa Catarina e Mato Grosso. 
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6. Plano Financeiro 

A construção e instalação do frigorifico deverá ocorrer da etapa zero, a fonte de 

recursos deve ser de investidores interessados e/ou financiamentos bancários para 

investimentos de longo prazo, exemplo utilizado por programas do BNDES, com carência de 

3 anos e prazo de 10 anos para pagamento. 

O investimento inicial para o empreendimento, juntamente com a depreciação média 

para cada item e seu custo fixo mensal, segue o racional estimado na tabela 4. 

 

Tabela 4. Investimento inicial previsto para o empreendimento. 

Discriminação Valor R$ Depreciação 

Construções e Projeto 2.000.000,00 4,0% 

Equipamentos e Máquinas Industriais 1.000.000,00 10,0% 

Móveis e Utensílios 50.000,00 10,0% 

Computadores 10.000,00 20,0% 

Veículos de Transporte 2.000.000,00 20,0% 

Total Investimento Fixo 5.050.000,00 48.916,67 

 

Os valores usados foram com base na cotação atual da arroba do boi gordo, no valor de 

R$ 129,00/@ (Scot Consultoria, 2018). Utiliza-se, como padrão, o valor arredondado de 15 

Kg para cada arroba, para efeitos de cálculos. As estimativas dos custos unitários foram 

levantadas com base em informações coletadas no mercado, e de dados médios de outros 

frigoríficos com porte semelhante. Outro detalhe importante, é que o ágio na compra de 

melhores animais já foi considerado no custo dos produtos desossados. 

A tabela 5 mostra a estimativa de faturamento, de acordo com a categorização em 4 

grupos de produtos comercializados, e suas estimativas de custos e vendas, neste caso, o peso 

médio utilizado para a carcaça do animal abatido foi de 248 Kg ou 15,67@, do qual, com 20 

dias de jornada mensal e 250 animais/dia, temos um volume de 1.240 toneladas de 

carnes/mês. O mix de produção considerado, devido ao mercado de atuação focado, é de 70% 

de produtos desossados (carnes nobres), e 30% para atender as demandas sem desossas. Além 

disso, os custos com carnes industriais (cabeças, pés), miúdos (fígados, língua, bucho) e 

subprodutos (ossos, sangue, couro), não estão considerados, já que os fornecedores recebem 

apenas pelo pagamento do rendimento de carne das carcaças.  
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Tabela 5. Estimativa de faturamento mensal, por categoria de produto, do frigorífico Frigo Tílias. 

Descrição do Produto 

Estimativa de Custos Estimativa de Vendas 

Vendas 

Unit. 

(Kg) 

Custo Unit. 

(R$/Kg) 

Custo da 

Mercadoria  

(R$) 

Preço 

Venda 

Unit. 

(R$) 

Faturamento 

(R$) 

CARCAÇAS (Inteiras, Meia, Traseiro, Dianteiro) 496.000 8,60 4.265.600,00 9,04 4.483.840,00 

CORTES DESOSSADOS (Linhas Premium, Soft, Fit) 744.000 9,03 6.718.320,00 13,50 10.044.000,00 

CARNE INDUSTRIAL E MIUDOS 100.000 - - 5,00 500.000,00 

SUBPRODUTOS 500.000 - - 4,00 2.000.000,00 

 
CMV 10.983.920,00 TOTAL DE PRODUTOS 17.027.840,00 

 

As despesas mensais estão demonstradas na tabela 6, o valor dos custos fixos, incluem 

a mão-de-obra, a qual inclusive, equivale a 74,4% do total estimado. Outro destaque é que o 

valor total (R$ 1.302.180,47) representa apenas 7,64% do faturamento. A mão-de-obra 

considerada é de 250 funcionários, número suficiente para o volume de produção inicial, com 

o possível crescimento, entende-se que deve ser aumentado esse número e consequentemente 

a despesa fixa mensal. 

 

Tabela 6. Estimativa de despesas e mão-de-obra mensais do frigorífico Frigo Tílias. 

Discriminação Valor (R$)  

Mão-de-Obra + Encargos 968.863,80  

Retirada dos Sócios (Pró-Labore) 44.400,00  

Água 5.000,00  

Luz 35.000,00  

Telefone 3.000,00  

Contador 2.000,00  

Despesas com Veículos 20.000,00  

Material de Expediente e Consumo 50.000,00  

Seguros 40.000,00  

Propaganda e Publicidade 10.000,00  

Depreciação Mensal 48.916,67  

Manutenção 30.000,00  

Despesas de Viagem 5.000,00  

Serviços de Terceiros 30.000,00  

Ônibus, Táxis e Selos 10.000,00  

TOTAL 1.302.180,47  
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Dando sequência nas demonstrações de resultados, a tabela 7 mostra exatamente a 

simulação mensal do DRE da empresa. Com as análises verticais é possível ver os percentuais 

de cada item discriminado, e entender qual tem maior peso dentro do negócio.  

Dentro do cenário previsto, chegou-se a um resultado líquido financeiro de 13,86%, 

número, aparentemente, bastante atraente para esse tipo de indústria, mostrando que a 

diferenciação pode já ter alguma relação positiva com o financeiro demonstrado. Outro ponto, 

já considerado, é que devido ao faturamento anual do negócio ultrapassar o valor de R$ 78 

milhões por ano, o enquadramento tributário foi no regime de Lucro Real, com IR e CSLL 

calculados de 15% e 9%, respectivamente. 

Para os impostos federais, como PIS e COFINS, este tipo de agroindústria, com base 

nos artigos 32 a 37 da Lei 12.058/2009, fica suspenso o recolhimento desta contribuição para 

o mercado interno, sendo, portanto, desconsiderado da simulação financeira. 

No item 6, denominado investimentos, consta uma parcela de financiamento de R$ 10 

milhões, com carência e prazo de pagamento de 3 e 10 anos, respectivamente. Utilizado para 

simulação, trata-se do recurso necessário total do empreendimento, dividido entre 

investimento e capital de giro. Devido ao prazo das políticas de compra e venda da empresa, 

será necessário um capital de giro de R$ 5.108.352,00, com isso, o investimento total ficará 

em R$ 10.168.352,00. 

 

Tabela 7. Simulação da Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) do frigorífico Frigo Tílias. 

DISCRIMINAÇÃO VALOR R$ %  

1. Receita Total 17.027.840,00 100,00%  

Vendas (à vista) 8.513.920,00 50,00%  

Vendas (a prazo) 8.513.920,00 50,00%  

   

 

 2. Custos Variáveis Totais 12.457.798,75 73,16%  

Previsão de Custos (Custo da Mercadoria + Custo do Serviço) 10.983.920,00  54,30%  

Impostos Federais (PIS, COFINS, IPI ou SUPER SIMPLES) 622.486,75 3,66%  

Impostos Estaduais (ICMS) 0,00  0,00%  

Imposto Municipal (ISS) 0,00  0,00%  

Previsão de Inadimplência 851.392,00 5,00%  

Comissões  0,00  0,00%  

Cartões de Crédito e Débito  0,00  0,00%  

Outros Custos Variáveis  0,00  0,00%  

  

3. Margem de Contribuição 4.570.041,30  26,84% 

 

   

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/L12058.htm
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 4. Custos Fixos Totais 1.302.180,47  7,64%  

Mão-de-Obra + Encargos 968.863,80  4,79%  

Retirada dos Sócios (Pró-Labore) 44.400,00  0,22%  

Água 5.000,00  0,02%  

Luz 35.000,00  0,17%  

Telefone 3.000,00  0,01%  

Contador 2.000,00  0,01%  

Despesas com Veículos 20.000,00  0,10%  

Material de Expediente e Consumo 50.000,00  0,25%  

Aluguel 0,00  0,00%  

Seguros 40.000,00  0,20%  

Propaganda e Publicidade 10.000,00  0,05%  

Depreciação Mensal 48.916,67  0,24%  

Manutenção 30.000,00  0,15%  

Condomínio 0,00  0,00%  

Despesas de Viagem 5.000,00  0,02%  

Serviços de Terceiros 30.000,00  0,15%  

Ônibus, Táxis e Selos 10.000,00  0,05%  

Outros Custos Fixos  0,00  0,00%  

 

 5. Resultado Operacional 3.267.860,83  19,19% 

 

   

 

 6. Investimentos 160.781,16  0,79%  

Financiamento 160.781,16  0,79%  

   

 

7. Imposto Renda Pessoa Jurídica e Contribuição Social (Presumido/Real) 745.523,38  4,38%  

Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ  465.952,11  2,74%  

Contribuição Social - CS  279.571,27  1,64%  

   

 

8. Resultado Líquido Financeiro 2.360.824,04  13,86%  

 

 

6.1. Análise de Viabilidade 

Analisando alguns indicadores de viabilidade econômico-financeiro, foi calculado para 

o projeto em questão, “Payback”; taxa interna de retorno (TIR) e Valor Presente Líquido 

(VPL). Para levantamento desses índices, foi usado como base de cálculo, as informações 

projetadas no fluxo de caixa (Tabela 9 – anexo). 

 O “Payback” está previsto para 6 meses, ou seja, o empreendimento tem um retorno 

que seguindo a projeção, o investimento de R$ 10 milhões deve se pagar neste período. O 

VPL calculado foi de R$ 13.967.226,83, para uma taxa mínima de atratividade de 1% ao ano, 

ou seja, para o período de 12 meses, qualquer valor investido abaixo deste é economicamente 
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viável. E o TIR para este período foi de 17%, acima também da taxa mínima de atratividade 

considerada. 

 

6.2. Análise de Sensibilidade 

Para a análise de sensibilidade, algumas variáveis foram alteradas, seguindo o delta 

conforme a relação a seguir (tabela 8). Os itens de maior foco foram, acréscimo no preço dos 

produtos vendidos; política de descontos, ou seja, redução no preço de venda e aumento no 

volume de vendas, já que o próprio projeto prevê dobrar o abate atual (de 250 para 500 

animais/dia). 

 

Tabela 8. Alterações das variáveis para análise de sensibilidade. 

Variável Delta 

Acréscimo no Preço 30,0% 

Política de Descontos 30,0% 

Redução no Custo Fixo 0,0% 

Redução no Custo da Mercadoria 10,0% 

Acréscimo nas Vendas 100,0% 

 

 

 Seguindo esta variação, e comparando com o cenário padrão, podemos checar como 

fica o resultado final, notou-se que a maior sensibilidade, com retorno positivo sobre a 

margem liquida é o acréscimo no preço dos produtos comercializados, ao mesmo tempo que 

reduzir este índice, pode significar, inclusive, prejuízo financeiro para a atividade. O aumento 

no volume produzido, ou consequentemente, acréscimo das vendas, precisa ser realmente 

entendido e avaliado, talvez seja uma alternativa, caso realmente não for possível trabalhar no 

valor agregado do produto final, já que não traz uma sensibilidade tão significativa para o 

resultado financeiro (Gráfico 2). 

Mais uma vez, fica claro que trabalhar no valor agregado, com nicho de mercado que o 

projeto está buscando, deve ser o segredo para redução de riscos e aumento de lucratividade. 
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Gráfico 2. Comparação de sensibilidade no resultado final, após variação dos fatores discriminados. 

 

Fonte: Planilha - Plano de Negócio SEBRAE (2013). 

 

7. Conclusão 

Dentro das premissas assumidas, para um cenário mediano e projeção de mercado 

responsivo, o investimento tem uma forte atratividade para investidores, já que apresentou um 

“Payback curto” (6 meses) e TIR (17%) acima do mercado, com valores monetários 

expressivos, provando ser um empreendimento viável. 

Concluiu-se também que trata-se de um negócio extremamente sensível ao valor 

unitário de compra e venda dos produtos, visto que são grandes volumes de negociação. Ou 

seja, a margem pode ser rapidamente afetada por variações nestes índices, mais um motivo 

que reforça o planejamento estratégico de seguir agregando valor em um mercado “premium”.  

Ao mesmo tempo, devido aos altos valores monetários envolvidos no faturamento, o 

risco associado também pode ser elevado, se não bem trabalhado, fatores como 

inadimplência, políticas de compra e venda, crédito e cobrança e, principalmente, um bom 

planejamento tributário. 

A tomada de decisão para o empreendimento é que trata-se de um projeto viável, que 

para ter sequência é preciso buscar capital com investidores interessados e aprovação nos 

programas de financiamentos, além da confirmação de mais detalhes e apoio da prefeitura do 

município em questão.  
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9. Anexos 

   

 

 
           

Tabela 9. Fluxo de Caixa projetado para 12 meses da empresa Frigo Tilias. 

 

MÊS 0 MÊS 1 MÊS 2 MÊS 3 MÊS 4 MÊS 5 MÊS 6 MÊS 7 MÊS 8 MÊS 9 MÊS 10 MÊS 11 MÊS 12 

 1. Receita Total 0,00  10.216.704,00 13.622.272,00 15.325.056,00 17.027.840,00 15.325.056,00 17.027.840,00 17.879.232,00 18.730.624,00 15.325.056,00 15.325.056,00 15.325.056,00 17.027.840,00 

 2. Custos Variáveis Totais 0,00  7.474.679,25 9.966.239,00 11.212.018,87 12.457.798,75 11.212.018,87 12.457.798,75 13.080.688,68 13.703.578,62 11.212.018,87 11.212.018,87 11.212.018,87 12.457.798,75 

 3. Margem de Contribuição 0,00  2.742.024,75 3.656.033,00 4.113.037,13 4.570.041,25 4.113.037,13 4.570.041,25 4.798.543,32 5.027.045,38 4.113.037,13 4.113.037,13 4.113.037,13 4.570.041,25 

 4. Custos Fixos 0,00  1.302.180,47 1.302.180,47 1.302.180,47 1.302.180,47 1.302.180,47 1.302.180,47 1.302.180,47 1.367.289,49 1.302.180,47 1.302.180,47 1.302.180,47 1.302.180,47 

 5. Resultado Operacional 0,00  1.439.844,29 2.353.852,54 2.810.856,66 3.267.860,79 2.810.856,66 3.267.860,79 3.496.362,85 3.659.755,89 2.810.856,66 2.810.856,66 2.810.856,66 3.267.860,79 

 6. Financiamentos 0,00  71.963,50 71.963,50 71.963,50 71.963,50 71.963,50 71.963,50 71.963,50 71.963,50 71.963,50 71.963,50 71.963,50 71.963,50 

 7. Resultado Operacional -IRCS 0,00  1.367.880,79 2.281.889,04 2.738.893,16 3.195.897,29 2.738.893,16 3.195.897,29 3.424.399,35 3.587.792,39 2.738.893,16 2.738.893,16 2.738.893,16 3.195.897,29 

 8. IR e CSLL (15% + 9%)                      -    328.291,39 547.653,37 657.334,36 767.015,35 657.334,36 767.015,35 821.855,84 861.070,17 657.334,36 657.334,36 657.334,36 767.015,35 

 9. Resultado Líquido Financeiro -10.000.000,00  1.039.589,40 1.734.235,67 2.081.558,80 2.428.881,94 2.081.558,80 2.428.881,94 2.602.543,51 2.726.722,22 2.081.558,80 2.081.558,80 2.081.558,80 2.428.881,94 

Investimento Inicial -   10.000.000,00  
 

                      

Acumulado no Ano -10.000.000,00  -8.960.410,60  -7.226.174,94  -5.144.616,13  -2.715.734,20  -634.175,39  1.794.706,54  4.397.250,05  7.123.972,26  9.205.531,07  11.287.089,87  13.368.648,67  15.797.530,61  

Lucratividade Mensal 0,00  10,2% 12,7% 13,6% 14,3% 13,6% 14,3% 14,6% 14,6% 13,6% 13,6% 13,6% 14,3% 

Rentabilidade Mensal 0,00  10,4% 17,3% 20,8% 24,3% 20,8% 24,3% 26,0% 27,3% 20,8% 20,8% 20,8% 24,3% 

 

 

 


